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| Nota politica 
EX As oposições parlamentares 
oftinuam no seu posto, tendo de 

) yo intervindo na questão dos 
túbicos por torma-a merecerem 
os aplausos dos republicanos de- 
ginteressados a que se juntam os 
da. opinião publica e quiçá de 
muitos democraticos desde sem- 
pre inclinados à unica resolução 
que devia ser tomada—a liberda- 
de de fabrico e comercio, Mas 
não quiz assim o governo e por- 
fanto hade sofrer-lhe as conse- 
quencias não obstanfe ter a am- 
para-lo uma maioria recrutada pa- 
ja obedecer ás mais abusivas ati- 
judes do sr. Antonio Maria da 

Silva. i 
Não. A régie dos tabacos não 

deve subsistir ainda que para isso 
tenham de ser corridos do Puder 
aqueles que com tanta facilidade 
se esqueceram dos compromissos 

* tomados com o país. 

Abaixo, pois, a régie! 

Viva a Liberdade! 
— aerea ie mm 

Coisas nossas 

O hidro-avião Sagres, que en- 
cetou o raid Lisboa, Madeira- 

* Açores e. volta, teve uma nova 
à pane nas proximidades de Pon- 

ta Delgada pelo que foi obrigado 
* a amarar,-sendo os seus tripulan- 

tes salvos por um dos navios 
apoios que O governo mandou ao 

arquipelago. . 

Uma vergonha, além da des- 
à peza fabulosa! que isto está fa- 

zendo à nação. 

Pe 

: Bnviado, sem duvida, pelo seu 
“autor, recebemos o ultimo nume- 
mode À Acção Farmaceútica, on- 
de colabora o sr. J. À. Fernandes, 

capitão- farmaceutico, publicando 
um artigo desprimoroso para o sr, 
dr, Anibal Cunha, director da Fa- 
culdade de Farmacia do Porto e 
no qual nos é feita uma alusão 
por o Democrata dar guarida aos 
artigos ultimdmente nele insértos 
e snbscritos com as iniciaes P. 
o P, 

Afirma o,sr, ]. A. Fernandes, 
nessa alusão, que não conhece- 
mos nem sabemos quem é, isto 
para concluir que não deviamos 
franquear as nossas colunas a P. 
Q.P. para tratar da questão em 
que o seu nome anda envolvido 
tambem, 

“Sem: nos querermos imiscuir 
na contenda e apenas para fazer 
vêr ao sr. ). A; Fernandes que não 
é tão desconhecido como sé jul- 
ga, aqui lhe garantimos que, em- 
bora nunca nos fosse dado pou- 
sar-lhe a vista em cima, o conhe- 
cemos, todavia, por um daqueles 
retratos que mais vincam os tra- 

* ços das creaturas—o caracter. 

" À menos que J. A. Fernandes, 
tapitão-farimaceutico e actual de- 
tractor de Anibal Cunha, não seja 
o seu panegirista José Augusto 
Fernandes, capitão -farmacéutico 
reformado do Ultramar e 2º as- 

E! - 

sistente da Escola Superior de 
Farmacia do Porto, como pom- 
posamente se infitulava.. 

Perdem-se ás vezes tão boas 
ocasiões de estar calado, .. 

maia em me em 

O Democrata, vende se 

asa mm 4 

la fama... 

  na Arcada juntamente com os jornaes 

de Lisboa. 

Inauditas miserias e baixêzas 
duma politica-tôrpe 

As arbitrariedades, ilegalidades e abusos de autoridade perpetrados pelo 
- administrador do concelho da Feira com a complacencia e até apoio 

do governador civil, a despeito das reclamações do sub-delegado 
de saude, envolvido, por lei, no caso 

Sendo eu, como sub-delegado de 

saude, vogal nato da comissão perma- 
nente de inspecção (art. 5.º b) aos 

estabelecimentos de venda de vinhos 

€ bebidas alcoolicas—a quem compe- 

te informar todos os pedidos de con- 

cessão de licença para instalação de 

quaisquer “estabelecimentos, seja qual 

fôr a sua designação, onde se venda 

aquele genero de bebidas, e a quem 

compete ainda participar às autorida- 

des competentes os abusos e trans: 

gressões das disposições legais res- 

tritivos do consumo de bebidas alco- 

olicas (art. 7.º nº 1.º e 3.º)--tinha 
e tenho, não só o direito, mas até 6 
dever de me informar de tudo o que so- 
bre este assunto ia ocorrendo, mormen- 
te desde que tive directo conhecimen- 

toda primeira bem notoria e, pór isso 

mesmo, assaz escandalosa ilegalidade 

perpetrada pelo Administrador do con 

celho, ilegalidade tanto mais escanda- 

losa e tanto mais alarmante quanto 

era perpetrada mesmo a despeilo das 

legais reclamações de dois individuos 

prejudicados e das minhas inergicas 

reclamações oficiais, 

Ora eu, além de recorrer para es- 
se efeito, às. secretarias da adminis- 

tração do concelho e da Fazenda, re- 

corri tambem ás 35 Regedorias en- 

viando-lhes uma circular, no proprio 

papel da“qual risquei nm mapa para 

que o respectivo Regedor o preenches- 

se com o local, nome do proprietario 

de cada um dos estabelecimentos de 
vinhos da freguezia, e se vendiam por, 

junto ou a copo, assinalando os que 

tivessem sido instalados depois de 9 
de maio de 1924, data fixada para a 

execução do decreto, 

Satisfizeram, como lhes cumpria, 

a minha requisição, devolvendo-me a 

circular com o mapa devidamente 

preenchido, 23 Regedores. Não res- 

ponderam, retendo ainda a minha cir- 
cular, 11. 

E houve um, o de Fides, que te- 

ve a ousadia grosseira de me devolver 

a circular em branco, sem resposta ! 

Como se trata precisamente da fre- 
guezia natal do bem conhecido sena- 
dor da” Republica, o meu bondoso 
amigo dr. Elisio de Castro paderia 

supor-se que o pobre homem se ima-   ginasse com o rei na barriga, como 

As festas de Santa Joana 

Alêm do quê já apontámos 
como fazendo parte do programa 
das festas que ámanhã teem lo- 
gar nesta cidade em honra da 
excelsa filha de D, Afonso V, cu- 
jas cinzas se guardam num rico 
tumulo construido no Mosteiro 
de Jesus, haverá, ás 14 horas, um 
simulacto de incendio, no edifi- 
cio do Banco Popular Português, 
pela Companhia de Bombeiros 
Guilherme Fernandes para a es-; 
treia do seu Auto-pronto-socorro 
e á noite iluminação e musica no 
Largo da Republica pela banda 
regimental. 

O prégador da solenidade re- 
ligiosa é o sr, dr. Trindade Sal-   gueéiro. 

soia dizer-se nos 

nosa. .. 

Mas não. Quem ele tem na barri- 

ga é o famigerado inspector do ensino 

primário que tambem é lá da terra, 

o homem que dispõe dos mais bastos 

recursos para retorcer as leis em fa- 
vor da sua quadrilha, repugnante nó- 

dea que, como a do azeite, alastra 
sempre, ameaçando conspurcar irreme- 
diavelmente todo o partido local em 
que milita, óu antes, em que ignobil- 

mente campeia! Tão habil artista na 

manigancia, como péssimo funcionario 

publico (é bem noforio) ele é, de fa- 
cto, o Lusbel desta outrora aplaudida 

Oratoria de Santo Elisio, o Casto 

(assim fôra canto) o tenebroso Lusbel 
que logrou enlouquecer frei Salazar, 

o ambicioso, Não sei bem se eta assim 
que se chamava o cómico frade que, 
com seus loucos dislates, tamanha hi- 

lariedade punha nas plateias,,, Pu- 
dessem os inanes de Braz Martins vol- 
tar a precipitar este ruim diabo mos 

infernos !..., 

tempos da omi- 

Mas enfim; este homem que tem a 
balda de pôr uma nota deshonesta em 

tudo aquilo em que se intromete, ele 

que tem a hedionda propriedade de, 

ao, seu simples contacto corrosivo, 

transformar o brilho dos caracteres 

mais diamantinos em fósca vidraça (é 
o que se está vendo com verdadeiro 
pasmo!) tambem se intrometew, e mais 

do que uma. vez, como seguexá, na 
execução do decreto 9660, E saber a 

gente que um simples pschin dum dos 

maiorais basta, e já cá tarda, para 

pôr um dique á ignobil porcaria !.,. 

Ora eu formulei a minha queixa á 
Administração do Concelho, em oficio 

de 22 de janeiro, sobre à falta dos 
11 Regedores á imperiosa obrigação 

que lhes impõe o Regulamento de 

Saude Publica para com a Sub=dele- 
gação de Saude, solicitando. que coa- 
gisse os refractarios a fornecer-me a 

nota pedida ua minha circular, da 

gual eu não prescindia, Mas vão pas- 

sados 3 mezes sem solução nem res- 

posta. 

Porém, com o meu inguerito, as- 

sim mesmo incompleto, eu vim a to 

mar conhecimento perfeito das muitas 
irregularidades, sempre com ilegalida-   des e varios abusos de antoridade á 

Excursões 

Chegaram ontem a esta cida- 
de os alunos do Grande Colegio 
da Boavista, que, à hora de en- 
trar na maquina o jornal, estão 
realisando o seu anunciado es- 
pectaculo, 

* 

Os jornais de Vizeu noticiam 
que se está organizando na cida- 
de de Viriato uma excursão a 
Aveiro, estando nessa iniciativa 
empenhada não só a corporação 
dos Bombeiros Voluntarios, mas 
tanbem a Câmara Municipal que 
desta forma pretendem, pagar.a 
visita feita o anos passado pelos 
aveirenses. 

No-dia da chegada subirá 4 
scena-no nosso teatro. a operêta 
Melodias de Amor, original do 

* 

  

mistura, que levariam longe se tivesse 

tendo-as, todavia, 

apontadas por nomes e datas no mey 

dossier. 

Em resumo: vários requerimentos 

(desde 17 de 

junho!) na Administração do concelho, 

de especifica las, 

de licença acumuúiados 

sem se lhes dar andamento quando o art, 

10,º estatue o praso de 10 dias para 

a completa solução do assunto desses 

requerimentos, Igual procedimento com 

as reclamações contra a abertura ile- 

gal de novos estabelecimentos, funcio- 

uando com prejuízo dos reclamantes, 

desde 30 de novembro. Abertura ile- 
gal de todos os estabelecimentos para 
que foi requerida licença, antes de 
lhes ser concedida. Abertura de mui- 
tos Outros, mesmo sem se darem ao 
trabalho de requerer a respectiva li- 
cença. Intervenção da autoridade em 

alguns casos singulares, sempre com 

atropelo da lei, ora tolerando escan- 

dalosamente à ilegalidade, ora repti- 
mindo-a arbitrariamente com abuso de 
autoridade, Prejuizo notavel para à 
Assistencia e Misericordia que tem o 
seu direito, estatuido na lei, ás mul- 

tas, as quais nunca foram aplicadas. 

Tudo isto sem intervenção da co- 
missão legal que foi votada ao des- 
preso durante quasi um ano, isto é, 
desde 22 de abril de 1925 (data da 
ultima acta do ano passado) até 8 
de abril do corrente, 

Tudo isto apezar das minhas re- 
clamações e energicos protestos diri- 
gidos oficialmente á propria autorida- 

de em 13 de outubro, em 11 de no- 
vembro, em 3 ec 8 de dezembro, até 

que em 31 tomei a resolução de pro- 

testar superiormente perante a Dele- 

gação de Saude com energia crescen- 
te, não sem avisar lealmente dessa 
minha resolução a contumaz aulorida - 

de, nem assim lhe corrigindo ainda à 

cínica contumácia. 

Do que colhi nesia ultima fase 
dos meus protestos direi no proximo 
e, certamente, ultimo artigo deste pu 
blico libelo. 

Aguiar Cardoso 

Sub-Delegado ie Saude 

sr. Antonio Lopes da Costa, lite- 
rato conhecido e muito apreciado, 
com musica do sr. tenente Matos, 
e cuja premiére é esperada pela 
população de Vizeu com geral 
ansiedade, 

Estamos por certos que as 
nossas associações não deixarão 
de concorrer para uma recepção 
condigna aos nossos hospedes 
vistoa forma delicada .como já 
por eles fomos recebidos e por 
isso aguardaremos que as noti- 
cias se confirmem para mais de- 
senvolvidamente tratarmos do as- 
sunto, 

ovo g ti q 

Cambio 
À cotação de ontem foi a se- 

guinte: 
Libras seio ds 
Brando 4754.0404 
Dollar. ........ 

94850 
$72 

19835 

| Orfeon Povoeiro 

Este importante e apreciado 
grupo coral da Povoa do Varzim, 
qué o ano passado o Porto teve 
ensejo de aplaudir e no Coliseu 
e no Teatro Politiama, de Lisboa, 
cantou com geral apreço dos es- 
pectadores, deve na segunda-fei- 
ra apresentar-se ao publico de 
Aveiro, que certamente não dei- 
xará de o ir ouvir para tambem 
lhe tributar as suas homenagens, 
como merece. 

Temos petia que o espaço 
deste jornal seja tão exiguo que 
nos obrigue a suprimir, nesta al- 
tura, à critica feita pela imprensa 
diaria ao magnifico agrupamento 
de que nos estâmos ocúpando. 
Ela, porêm —acreditem-nos—é a 
tmais lisongeira e por isso a nos- 
sa opinião é de que ninguem per- 
derá o seu tempo indo ouvir o 
Orfeonda Povoa, cujos compo- 
nentes, educados na toada do 
matulho constante do mar, hon- 
ram a arte e elevam o nome da 
sua ferra. 

ça O lódo : 

Foinos dado segunda-feira 
assistir, no. Porto, á representa- 
ção deste discutido drama da au- 
toria do dr. Alfredo Cortez, nos- 
so amigo de infancia, companhei- 
ro dos bancos escolares e um 
dos menos esperançosos estu- 
dantes do seu tempo... 

No entanto o. futuro revelou 
mais uma vez que muito se en- 
gana quem cuida, e nesta confor- 
midade nos aparece Alfredo Cor- 
tez dramaturgo consagrado e re- 
volucionario teatral visto a sua 
peça ter sido acolhida pelos cri- 
ticose pelo publico com mani- 
festa desegualdade de opiniões, 
a ponto de a autoridade ter de 
intervir, em Lisboa, profbindo-a 
de ser representada, 

E que O Lôdo, drama ex- 
traído dos bas-fonds da capital 
onde a. corrução, a libertinagem 
e o crime se constituiram em so- 
ciedade para tudo perverterem, é 
bem o reflexo da miseria humana 
que, na Mouraria, encontra a sua 
principal. encarnação e de aí o 
recusarem-se obstinadamente a 
presencear as degradantes scenas 
que Alfredo Cortez trouxe para a 
ribalta no manifesto intuito—que- 
remos crê-lo—de contribuir para 
o levantamento moral e diguifica- 
ção do genero humano. 

No Porto, a peça de Alfredo 
Cortez conseguiu quatro enchen- 
tes no Teatro Sá da Bandeira, 
sendo ouvida com a maxima 
atenção e apiaudidissima. Outro- 
tro tanto aconteceu em Coimbra, 
na terça-feira. Que mais será pre- 
ciso para o triunfo do dr. Alfredo 
Cortez? 

Com. a maior satisfação o 
abraçámos depois de trinta anos 
de separação. 

E quem havia de dizer que o 
encontro seria num palco e 4 ho- 
ta em que todas as atenções pa- 
ra ele convergiam, pondo em fó- 
co um dos menos esperançosos 
estudantes do-seu tempo?... 

À vida sempre tem coisas... 
epa 

O Concelho de Estarreja, bem re- 

digido semanario que se publica em 
Pardilhó, deu-nos a honra de trans- 

portar para as suas colunas o artigo 

publicado no Demacrata com as ini- 
ciais À, L, que tinha por titulo— La- 

vradores, ouvi!-—deterencia pela qual 
lhe ficâmos gratos, assim como pela 

apreciação que a sua doutrina lhe su- 
geriu.      



  

  

O Democrata 

Oliveira, Filhos S CS, Ee «= 9 Todo da Madeira 
“Fundição, Serralharia: mecanica e civil, Farjas=--Maquinas Industriaes e agricolas 
  

X 

X 

; 
X 

X 

Fabricação em grandes séries de prensas para vinho 
dos melhores sistemas; esmagadores para uvas com e. 
sem desengaçador; prensas--e-moendas para-.azeite: 
moinhos para cereais; tararas e descoroladores para mi- 
lho; bombas; maquinas. de arrolhar; peças fundidas para 
carros, noras, charruas, urados, etc., etc., eté. 

Marca da Fabrica 

Estudo e fabricação de quaisquer maquinas industriais À 
e agricolas por encomenda; estudo e montagem de fa- 
bricas; reparação de maguinas, caminhões e automoveis; 
materia! para transmissões de todas os trabalhos de fer- 
ro, bronze e outros metais; soldaduras a autogénio. 

Projectos e orçamentos 

  

Compramos aos melhores preços 
sucata de ferro fundido, latão, cobre, bronze, zinco, aluminio, antifrioção, etc. 

  

O homem das medalhas e as figas 
de Santiago 

Já agora é tenipo de biografarmos 

o catapetão Fernandes, homem das 

Arábias e da Campeã, freguesia po- 

mada nas arribas do Marão, cómo o 
poligrafo em miniatura se expressou 

nas crónicas da ferra natal no verão 

passado, a que lhes deu vernaculida- 

de e o pensamento alegre do Rosalino 

e do Ribeiro das alegorias, que foi o 

prato do meio de muitas gerações 

coimbrãs. 

O homem, imaginando-se um pro- 

tento de bio-química e de tisanas pa- 

ra levantarem o peito de constipações 

e quebrantos, fez camaradagem com 

um atleta igual em nigromância, epi- 

curismo e lava a roupa—que é o Te- 
lo Caco Baeta, ha muito celebérrimo 

nas décadas da Companhia Farma- 
cêutica, 

Mas vamos ao Carapetão Ferhan- 

des, que é hoje quem se senta no mô- 
cho para ser julgado no tribunal d 
publicidade, : 

Videirinho, dengozo, festeiro como 
podengo de bom sangue, mas com um 
rompante de gafo bravo das arribas 

do Marão, quando se sente seguro em 
covil retirado ou nas trevas que o en- 
cubram, vendo que: a metrópole o des- 
prezava, tolhia-lhe os vôos e vartia- 
lhe as algibeiras, ala para Timor e 
chama-se á graça de quem: mandava 
então na nossa possessão da Oceania. 

Longe, no Pacífico distante, reser- 

vade e mau, que denigre o nome de 
manso e fecundo, alirou-se á mudan- 
ça de estado para conquistar a ben- 
ção de quem, em Timor, representava 
a soberania de Portugal, 

O himineu foi a taluda que lhe 

saiu na roda da fortuna, 

Farmacêutico subvencionado pelo 
Estado, divisas a comporem-lhe os 
membros anteriores como grinaldas a 
fronte duma noiva nem bonita nem 
feia, astrólogo de posse de telescopios 
dispostos como soldados fuzilados 'no 
observatorio meteorologico de Timor, 
regressou á patria: feliz, capitão: Ke- 
pler, Aragô, Borda-de-agua, Seringa- 
dor, um portento de sabedoria dos as- 
tros, das estações, dos Clímas e das 
Graças da vida ditosa, 

Cá a fortuna continuou à patro- 
ciná-lo, como o sol creador os grêlos, 
as senouras, 0S tomates e os pepinos, 

Pedinchão, fistor, untuoso como 
azeile na careca dum levita doutorado 
em malícia, — conseguiu abotoar-se com 
a lambeta de directoridos serviços far- 
macêuticos do Conde de Ferreira, com 
boa casa de pasto e vivenda de cou- 
solar; e, chegando mais a braza para 
a sua sardinha, conquistou com sala- 
maleques, com rezas, palavrinhas ma- 
clas como as brisas nó verão, à talha: 
da de regalar o estomago voraz, com 
que nasceu nas arribas do Marão, de 
assistente da Faculdade de Farmácia | 
do Porto, Para tal triunfo não careceu | 
decorar, nem puxar. pela cachimónia 
fechada, mas sim mendigar, mostrar 
os dentes caninos, sorrir, ajoelhar e 
lamber a mão que o podia amparar. 

Posto no môcho de assistente, co- 
mo manipanço nos galhos da adansó- 
nia, entendeu subir mais é trepar até 
á cela de Lavoisier, Um logar mais de 
destaque, sim, -a função de mestre era 

mónio os ôssos de assistente é engor- 

dar, crear banhas, importancia peda- 

gógica e aumentar os maravedis das 

suas rendas de capitão farmacêutico 

reformado, director da farmácia do 

Conde de Ferreira e preparador da 
Faculdade de Farmácia do Porto foi 
o seu sonho, a sua balada, a sua am- 

bição.,.. 

Como o gado lhe saiu mosqueiro, 
como o seu saber, tristemente espremi- 

do no concurso de assistente mostrou 
não chegar para a aprovação do 1.º 
ano, entendeu medir as suas forças de 
lobo maronez, alquebrado pelas vigi- 

lias á roda dos currais, morder a mão 

que o amparou, babar de espuma rai- 
vosa a pessoa a quem devia o seu re- 

conhecimento na Faculdade de Farmá- 
cia, E os seus uivos, como os da fera 
nas penedias da serra do seu ninho 
natal, sibilaram aos ouvidos do Dr. 

Albuquerque por seus méritos, como 
zagalotes das antigas escopetas, que 

os serranos da sua aldeia descarrega- 

vam outrora nas alcateias que desciam 

assanhadas e famintas ao povoado, 

* 4 . 

Mas vamos ao que importa. O que 
inúteressa é pôr em destaque o cronis- 

ta de Timor e o seu fraco por pendu- 
ricalhos de relevantes serviços ás le- 

tras, artes, sciencias, a Marte e a Mi- 

nerva... 
O nosso homenageado tem de tudo 

na sua ploria: Tucyledes de fresco 
tempo, Phídias de fancaria, Lavoisier 
de chinelos, Breno de violadiva de 
broma, 

Lemos a sua engraçada obra 
—<«Timor— Impressões e Aspe- 
ctos», trabalho em que “as paginas 
escaceiam para parecer grande como 
a Gata-Borralheira e o entremez facei- 
ro de aldeia em festarola, 

Podia ser outra coisa... 
O estudo das “raças aborígenes, 

quais foram os povos do orieiúite que 
os formaram, os costumes, as inclina- 
ções, os principios ' de direito e moral 
tudo isso nem de leve foi aborda- 
do pelo sociólogo, historiador e filóso- 
fo das“arribas do Marão; 

O sopro e pouco mais escaparam 
á crilica mordaz do sabichão de Ti- 
mor. 

Oque nos provócou o riso foram 
as palavras, com laivos de Mendes 
Enxundia, que pozeram ao léu os seus 
figados de 24 anos, a sua confissão 
de verme arrastado no chão de Timor 
e a girandola final da Patria e barri- 
ga e Republica e pagode! 

Reconhecemos que. o nosso he- 
roi é proficiente para falar á gente 
em barriga e pagode, 

Os figados do mesmo dono e es- 
critor de banzar o leitor mais exigen- 
te,—são de se lhe tirar o penante. E' 
animal anormal de vários corações, de 
muitas dentolas, de forte estomago e 
vários figados, Se o clima inóspito 
da ilha do fextremo Oriente lhe es- 
tragou um dos figados, ainda assim 
está reforçado com outros orgãos ir- 
mãos para triunfar da molestia e fa- 
zer figas à figadeira enferma, 

nº q 

Como premio da maravilha do seu   o que lhe estava a calhar, Dar ao de- estro do discriptivo da ilha escolhida   

para tormento de criminosos lá joga- 

dos como castigo sem apêlo—Carape- 

tão Fernandes, com topête de vaidoso 
e lume no olho, lançou o anzol nas 

aguas inquinadas da governança para 

se saracotear em público com a co- 

menda de Santiago. Chegou a correr 

mundo, no jornalismo enzeneiro, que 

a graça do poder de largas mãos ha- 
via pendurado a insígnia honorifica 
no pescoço esbelto do cinzelador da 

proza que engrinalda a peça de Ti- 

mor, e que o gigante da literatura pi- 
toresea do país anunciou antes de tem- 

po a venera exposta aos olhos dos lei- 

tores estaziados deante de tamanho 

milagre ! 

Aproveitamos esta ocasião para dar 

parabens ao prosador Carapetão Fer- 
nandes pela mestria da sua obra e à 

honra do penduricalho de Santiago, 

que ainda espera como as cebolas do 

Egipto... 

Como obscuro Terentianus Mau- 
rus, o pitoresco cronista de Timor di- 

rá tambem; 
Habent sua fata libelli. 

P. Q. P. 

Notas Mundanas 
e 

Fez anteontem anos, o sr, Ino: 
cencio Soares; dmanhã fa-los o acade- 

mico Manuel Eduardo Lopes de Oli- 

veira, filho do nosso velho amigo dr. 
José Lopes de Oliveira, esclarecido 
clinico em Oliveira de Azemeis; em 18, 

os srs, Julio Pires de Carvalho, factor 
de 2.º classe da C. P. e Antonio Car- 
doso Mesquita e em 21,0 sr. Manuel 
de Souza Lopes, digno tezoureiro da 
filial do Banco N. Ultramarino desta 

cidade. 

— Em consequencia dum parto 

prematuro tem passado bastante in-   comodada, a esposa do acreditado 
|comercidnte sr. Manuel Moreira, 

*— Após uma auzencia de 14 anos 

regressou do Brazil o nosso conter- 
raneo sr. Manuel Lopes dos Santos 
Gametas, filho do industrial sr. An 
tonio dos Santos Gamelas. 

— Recebeu o nome de Maria Au- 
gusta a filhinha dos srs. viscondes 
da Granja. o 

  

Benemerencia 

Do nosso conterraneo, sr, Adélio 

Rocha, actualmente residente em Coim- 
bra, recebemos no dia 11, para, em 
comemoração do aniversario do fale- 

cimento de seu pai, sr, Antonio Rocha, 

distribuirmos pelos pobres de O De- 
mocrata; a quantia de 40800, que, 
conforme os seus desejos, foram entre- 
gues em parcelas de 2850 aos se- 
guintes: 

, Rita da Silva Almeida, RS. Se- 
bastião; Maria: da Luz Rola, R, de S. 
Martinho; Luiz Orfão, idem; Margari- 

da de Jesus, R, Miguel Bombarda; 
Maria Chiça, idem; Emilia Samarrôa, 
R. do Vento; Delfina de Jesus, Largo 
das Barrocas; Maria Luiza, T, do Pas- 
seio; Luiza: Chichaia, R, das Salinei- 
ras; Clara Costa, - R. da Fonte Nova; 
Margarida de Matos, T, das Beatas: 
Julia Bernardo, R, de S, Gonçalinho; 
Joana Mofa, R, do Carril; Luiza Pei- 
xinhe, R, do Gravito; Maria José Le- 
mos, R, dos Mercadores e Elvira de 

Matos, sem morada certa, 
Em nome dos contemplados, o re- 

conhecimento mais profundo, 

Disti 
Em sessão publica da Comis- 

são Local do Instituto de Socor- 
ros a Naufragos, que ámanhã de- 
ve ter logar no Jardim, pelas 16 
horas, proceder-se-ha à distribui- 
ção de recompensas aos indivi- 
duos que se distinguiram no sal- 
vamento de vidas humanas, tendo 
sido dirigido convite aos habi- 
tantes da cidade para a sua com- 
parencia a tão soléne acto. 

— e A Arne 

Ana Teixeira da Cos- 
ta, aproveita este meio pata despe- 
dir-se, das suas distintas clientes, 
aproveitando o ensejo de agradecer a 
todas a preferencia que lhe foi dada 
na escolha dos seus modelos, ofere- 
recendo os seus serviços daquela espe- 
cialidade, na R. 31 de Janeiro, 52, 2.º, 
Porto, 

Correspondencias 

Costa do Valado, 13 
David. da Silva Matos, cuja, 

falecimento noticiámos a semana 
passada em poucas linhas por o 
jornal estar prestes a ir para a 
maquina; era um cidadão aqui 
muito benquisto e um comercian- 
te honrado, como chefe de fami- 
lia exemplar. 

Natural da Quintã do Lou- 
reiro, freguesia de Cacia, veio pa- 
ra a Costa do Valado há 33 anos,   

nguindo o mérito: 

onde casou, montando então uma 
padaria e estabelecimento de mer- 
cearia e vinhos, que ainda hoje 
existe. 

Do matrimonio nasceram seis 
filhos dos quais apenas dois, Ali- 
pio e Albino, se encontram vivos, 
não tendo, porêm, nunca desam- 
parado a casa paterna, apezar de 
consorciados, E" que David Ma- 
tos mantinha pelos seus um acri- 
solado afecto, sendo por isso 
tambem enorme a dôr que os 
punge desde a hora em: que, para 
sempre, cerrou os olhos e com 
59 anos se despediu do mundo 

, para habitar outras cegiões. 
Teve David Matos a acompa- 

nha-lo até ao . cemiterio da Oli- 
veirinha numerosas pessoas, to- 
das amigas, a quêm vimos verter 
lagrimas de saudade na hora da 
despedida. Bem sinceras deviam 
elas ser porque David Matos, pe- 
lo seu caracter, pela sua honesta 
conduta, pelo seu irrepreensivel 
porte moral só grangeou simpa- 
tias nesta terra onde tão bom no- 
me deixou quer como pessoa, 
quer como comerciante. 

A toda a familia enlutada re- 
novamos os nossos sentidos pê- 
sames, 

— Tambem ha pouco faleceu 
uma filhinha de verdes anos de 
Ascenção Fernandes que igual- 
mente teve um enterro assaz lu- 
sido. 

— Consorciou-se em Angeja, 
sua terra natal, o sr. Eduardo Lei-     te, importante negociante de vi- 

nhos, que aqui vive ha uns pou- 
cos de anos. 

Do mesmo modo se ma- 
trimoniou com Mari da Cruz! 
Maia, simpatica filha do lavrador 
Manuel Maria Lisca, do Ramal, o 
sr. Antonio Ferreira. 

Muitas felicidades. 
— Veio tixar residencia para 

esta localidade o nosso amigo. 
Domingos de Carvalho, professor 
primário dos mais competentes € 
considerados. 

— Batisou-se no domingo o 
primeiro filho do sr, Elias Fer-, 
nandes Vieira e de sua esposa 
Conceição Fernandes de Carva- 
lhos, que recebeu o nome de João 
Fernandes de Carvalho, É 

Prevenção. 
Prefirio Marques, lavrador, resi- 

dente no logar e freguesia de Eirol, 
concelho de Aveiro, vem tornar publi- 
co que dagui em «deante se não res 

ponsabilisa por dividas contraídas por 

sua filha Venancia Marques nem tão 

pouco quer saber dela para: avisa al- 
guma. k 

Eirol, 10 de Maio de 1926, 

Profirio Marques 

DOCUMENTO 
Benjamim Rodrigues Aljão, de 

Fremeninho, freguesia de Mos- 
teirinho, concelho de Tondela, 
perdeu unia procuração no cami- 
nho de ferro, na noite de 12 para 
13, de Lisboa a Aveiro. 

Gratifica-se quem a entregar 
ao chefe da estação do Caminho 
de Ferro desta cidade. I 

Casa 
Vende-se a que foi do sr. dr, 

Antonio Carlos de Melo Guima- 
rães, no Largo Luiz de Camões, 2, 
Tem grande quintal, muita fruta 
e agua. 

Facilita-se o pagamento. Na 
mesma casa se aceitam propos- 
tas. 

Concurso 
À Comissão Executiva da 

Camara Municipal do conce- 
lho da Mealhada faz saber 
que está aberto concurso pe- 
lo espaço de trinta dias, a 
contar da segunda publica- 
ção no Diario do Governo, 
para provimento do lugar de 
chefe da secretaria da mesma 
Camara, com os vencimentos 
que por lei lhe pertencem. 

Os concorrentes apresen- 
tarão na respectiva secreta- 
ria os documentos exigidos 
por lei. 

Mealhada, 29 de abril de| 
1926. E 

O Presidente, 

José de Melo Cardoso  



Divórcio 

* Domingos José da Silva, la-| 
* vrador, ambos de Cacia, des-, 

Silva—AVEIRO 

“das clientes, 

* fundamento do n.º 4, do art.º 

  

    

Chapeus para senhora 

  

Antonio N, Ferreira Ramos, participa cs suas estima- 
receber a coleção de chapeus pata senhora e 

creança em fino gosto e que vende a preços excepcionais. Chama a atenção 

para a grande variedade de tecidos de alta novidade para a estação de ve- 

que acaba de 

tdo, que tem à venda no seu estabelecimento, à Rua Direita, 

  

“Junta Ceral do Distrito 
de Aveiro 

Para os efeitos do art.| 
t2.º da lei n.º 88 de 7 de! 
Agosto de 1913, se anuncia! 
que as contas dêste Corpo 
Administrativo, relativas ao) 

É ano civil de 1925, estão pa- 
tentes ao público durante o 
prazo: designado no art.º 71,| 
da mesma lei. | 

| 
Aveiro, 1 de Maio de 1926.| 

O Presidente da Comissão Executiva | 

Joaquin Simões Peixinho.) 
| 

Tribuval Judicial (a Comarca | 
  

de Aveiro | 

Se sentença de 18 de 
Janeiro de 1926, que 

transitou em julgado, foi de- 
cretado o divórcio entre os 
conjuges Luiza Rodrigues Si- 
mões, também conhecida por 
Luiza Vitória, doméstica e 

ta comarca de Aveiro, com o 

4.º da Lei de 3 de Novembro 
de 1910, o que se anuncia 
para os devidos efeitos. 

Aveiro, 3 de Março de| 
1926. Ds 

Verifiquei (59) 

O Juiz de Direito 

Sousa Pires 

O escrivão do 2.º ofício   Silvério Augusto Barbosa de 
Magalhães 

SALA 
em casa situada no centro da, 
cidade, precisa-se. : 

Dirigir-se a Arthur Ingleby, 
Rua Almirante Reis, 104-A 

Ilha Privada 
Vende-se a parte da Ilha 

Privada, na tia de Aveiro, 
quinhão da Bôa Vista e Cor- 
dão da Bôa Vista, que foi do 
falecido sr. Jorge de Faria e 
Melo. 
Quem . pretender dirija-se 

ao advogado Jaime Duarte 

  

| 

  

  

Mercearia 
Passa-se uma em Aveiro, 

bom local e bem afreguesa- 
da, em virtude do dono não 
poder estar à testa. 

    Nesta redacção se diz. 

DEISE ISEC EEE 
Pratas, Joias e Relógios 

Serpentinas de dez inmes 
x para luz electrica uo velas, 

com o pêso de 4,517 gr. de 
% prata, obra artística 4.000500. 

Serpentinas de dez lumes, 
para velas, com o pêso de 
3.818 gr. maravilha de ouri- 
vesaria de prata, 3,0608500. 

E 

% 

Es: 

Serviços de chá e café em 
prata, Jóias e Relógios de 
Onro com grandes abatimen- 

tos. ; 

Ocasião única em adquirir 
qualquer obiecto em 

bôas condições É md 
SOUTO RATOLA — AVEIRO 8 

(ÃO CAIS) % 

RRXEMICH NINICA 

  

Crespasse 
Trespassa-se um pequeno 

estabelecimento com habita- 
ção em ru muito concorrid 

Nesta redacção se diz. 
a.| 

O Democrata 

  
de vifraux, relevo, 

Enviam-se 

        

  

Colegio de Nossa Senhora da fipresentação 
[ Para o sexo feminino ) 

  

Rua Direita, 15 Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 

canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção médica. Educação moral, de sociedade e de ménage, 
Cursos primários e secundários segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 
fores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 

judáica, qu pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 
toto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 

crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 
Ginástica. 

programas a quem os requisitar 
j (46) 

Esp Sue 

MERDA IPES TUR dy ncos 

  
  

Ensino pratico de 
| inglês 
| Arthur Ingleby 
iRua Almirante Reis, 104-A 

sra D e mocrata vende ag go 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

| bel, y 

  

  

Grandes jirmazens do Chiado 
Estação 

2 
As maiores novidades para a presente estação acabam-de receber estes 

grandes Armazens, 

Crepes chinas lisos e estampados, lindissimas côres, a preços baratis- 
simos, 

Um grande stock de voials de lã, 

de cores desde 10$50. 
Malhas de sêda, em todas as côres, a 22$00. 
Sêdas para chapeus e vestidos das melhores qualidades. 

Prorme sortido de crepons de algodão, desde 4$50. 
Chapeus para senhoras e meninas dos modelos mais chics, 

Não devereis comprar sem visitar os 

Grandes Armazens do Chiado. 
AVEIRO 

de verão 

estampados e tisos, enorme variedade 

  

  

Comarça de Aveiro 

Editos de trinta dias 
2º publicação 

O Juizo de Direito da 
NK comarca de Aveiro 

e cartorio do escri- 
vão do 5º oficio, Cristo, cor- 
rem editos de 30 dias, a con- 
tar da segunda e ultima pu- 
blicação deste, citando os in- 
teressados Antonio Rodrigues 
Novo e mulher, cujo nome 
se ignora, auzentes em parte 
incerta, para assistirem a to- 
dos os termos até final do 
inventario orfanologico a que 
se procede por obito de Ma- 
nuel Rodrigues Novo, que foi 
viuvo, lavrador, desta cidade, 
e sem prejuizo de seu anda- 
mento. 

Aveiro, 7 de Abril de 1926. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Souza Pires 

O escrivão do 5.º oficio, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

Tribunal Judigial da Comarca 
de Avelto 

Arrenatação 
2* publicação 

O dia 16 de corrente 
mês de Main, ás dez 

horas, nesta cidade de Av ' 

estrada da - Barra, e casa da 

Fabris» da *Emprêsa Comér 
Cio é Indústria, Limitada,, te- 
rá lugar à continuação da 
2º praça a fim de serem ven- 
didos a quem mais cferecer 
acima d- metade da sua ava- 
liação, os móveis, madeiras é 
géneros de mercearia que não 
tiveram lançador na primeira 
praça, e acima da sua avalia- 
ção dos que ainda não fóram 
postos em praça, e arrolados 
no processo de falência reque- 
rida por Alfredo Moreira, ca- 
sado, lavrador, de Sôza .co- 
marca de Vagos e por José 
de Almeida Lopes, casado. 
comerciante e proprietário, de 
Vizeu, contra aquela “Empré- 
sa Comércio e Indústria, Lt 

    

Companhia Geral de Credito Predial Portuguez 
4.º emissão de 50.000 obrigações do valor de 100800 

e 

juro de 10 010 

Estas obrigações são amortisadas no prazo maximo 
de 25 anos pelo seu valor nôminal, por meio de sorteios 
semestrais e com os seguintes premios: 

Nos primeiros 25 semestres Nos seguintes semestres 
£ premio de Esc. 30.000800 
? premio de Esc. 5.000500]1 premio de Esc. 15.000300 
4 premiosde Esc. 1.000800/100 , de Esc, 100509. 
100 , deEsc. 100500 

Está aberta a subscrição ao preço de 100$00 em pres- 
tações de 25 0/0, vencendo o juro de 10 OO as quantias 
entregues por conta. 

O 1.º sorteio da emissão realisa-se em 23 de Agosto 
de 1926. 

As tres primeiras emissões destas ebrigações esgota- 
ram-se totalmente. 

Subscreve-se no 

Banco Regional de Aveiro ; 

representante em Aveiro 
DA 

Companhia Geral de Credito Predial Portuguez 
  

  

Empreza Olarias Aveirense, Lda 
Fabrica de Louças e Azulejos 

  

Rua das Olarias-—Aveiro 

  

Nesta fabrica, ha pouco montada com os melhores pro- 
cessos de iaboração, encontra o publico consumidor e co- 
merciante vastas e lindas coleções de louça para uso co- 
mum e decorações. Um variado sortido em azulejos para 
revestimento de fronterias, ornamentação de mobiliario, 
casas de banho, cosinhas, etc., etc. Encarrega-se de pintu- 
ra de quadros em azulejos conforme o desenho apresenta- 
do pelos seus clientes. 

PREÇOS MUITO REDUZIDOS 
GRANDES DESCONTOS AOS REVENDEDORES 
  

  

com seie nesta cidade, e per! 
tencente a esta falida. 

Por éste meio são citados 
quaisquer credores incertos, 

Souza Pires, 

O escrivão do 5.º ofício 

  

para usarem, querendo, doa Julio Homem de Carvalho 
seus direitos. Cristo, 

Aveiro, 10 de Maio de 1926, 

Verifiquei : (94) Formista 

O Juiz Presidente do Tri-     mitada, sociedade por quotas - Precisa-se na Fabrica Cera- 
mica de Quintans. 

bunal do Comércio. 

    

 



  

  

  

  

PAQUETES CORREIOS 
à Sahir deLEIXOES a A 

Em 2 de ' Junho para o Rio de 
DEMERARA-- Janeiro, Santos e Buenos-Aires, 

DARRO-- Em 16 de: Junho.para o Rio,de Ja- 
neiro, Santos e Buenos-Aires. : 

Em 30 de Junho. para Rio de Jar 
DESEADO-- neiro, Santos, e Buenos-Ayres. 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
Seguinte e'mais Os paquetes € 

ALMANZORA 

ANDES" atos Santos,-Montevideu-e Buenos Aires: = 

ion "Em 82 de Junho para o Rio de Janeiro, 
Asturias--Sm8 Montevideu e Birenos-Ayres 

Em 3l de Maio para a Ma- 
CE estleira,-Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 

Montevideu e Buenos-Aires. 

“ 

Na agencia do Parto. podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches'á vista! das plantas dos paquetes, 
mas pnra isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de 
Hamburgo a Nova-York, com escalas por Southamton e Cher- 
bourgo. ) B 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 
mM ea) ! aro Fail GU. 

19, Rua do Infante D,; Henrique -PORTO 

- Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

Lº 
Praça Almeida Garrett, 23 

PORTO 

Compram e vendem papeis de credito 
coupons-notas e moedas, 

Fabriças Bo Campos, | Montenegro Chaves, C., 

Sociadade Anonima de Responsabilidade Limitada 

Gepital 2.700 contos 

“ gusassora da Fabrica Ceramica de Jeronymo 

Perelra Campos, Filhos (Fundada em 1896) 

AVEIRO 

Telhas de varias tipos, bjolaria vermelha 
e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ar-| 
tigos sanitarios, ladrilhos ceramicos, etc., etc 

Encarregam-se da emissão, reforma e 

reembolso de bilhetes do tesouro. 

LIQUIDAÇÕES RÁPIDAS 

Henrique Marques Sobreiro 

Alfaiataria 

Arando sortido-de fazendas -de-lã- R 

nacionais úl : 7 

RUA DO CAES, 13— Aveiro 
RUA DO CAIS, 21== AVEIRO 

—s 

Lê de. 

Propaugae 

Assêndae 

Eabrica- da Ponte Nova 

O Democrata 

Fundada em 1882 

Aveiro 

| 
e premiada em todas as exposi- | 
1 ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 
|'PANNEAUX, DECORATIVOS | 
“Manuel Pedro da Conceição 

Aconselha sempre ás pessoas fracas, con- 
volescentes ou com falta'de' apetite o 

RAR uso do 

Neogquindl SICIMEA 
que é a vida, a energia, a alegria dos que so- 

| frem. 
| Depositario em Aveiro; 

Farmacia Moura 
  

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia. 
Vidraça, 

Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Testa & Amadores | ADUBOS | Fabrica Aleluia 
Sulfato de amonio, nitrato de so-| Jão Pinho tas Neves. Aleluia 

dio e superfosfato de cal, de S. Go 

Fundada em 1905 
bain, 

Premiada com medalha de ouro em todas 
(as exposições nacionais e estrangeiras a que 

4 Ê tem concorrido, 
Vende aos melhores preços do | Louças e azulejos lisos e em relevo 

mercado |! Faianças artísticas, paneaux em todos os 
Virgilio S. Ratola | generos e estilos, etc, otc, 

MAMODEIRO o: 

Adubos compostos | 
Sulfato de cobre e enxofres, 

= 

| 
| 
| 
| 
| 

| 
1 Execução rapida de todas as encomendas, 

  

“João Pinto de Barros Miranda | 
Instalações em todos os generos e de- 

posito de material electrico 

llhavo--R. de Camões, 69 

Madeira de castanho 

*Em pranchas e sêca 

  
Abel Graça 

Ruá Direita, 57-A 

  + À AVEIRO 

  

Como é sabido, por o 
orgão dos taberneiros ter 

espalhado esse grande acon-- 
tecimento, o Bébes esteve 

em Lisboa, E, comonão pos 

dia- deixar: de ser, provols 
das aguas... Às aguas, 
porêm, que eram da Vila 

Judice, baldearam-no, fize? 

ram-no perder a transmon- 

tana, Mas eis que se lhe de- 

para um estabelecimento de 

instrumentos nauticos, Ens: 

trou. Olhou em volta, 
O empregado, solicito : «x 
— Que deseja ? 

O Bébes, de olhos esga- 
seados : 

— Um sextante para vêr 

| 

                
A 

e 

se atino com a casa,.. 

Cacaso asa marea 
e 

Endereço telegráfico—MARIATO 

Pessoa /0) | 

| 
| 

| 

Serreira & Guimarães 
“Rimazem de cabos, lonas, aptestos para navios, oleos e fintas 

gpresentantes do cimento TEJO bs cão 

DEMOCRATA 

Consultorio Médico 

: Remington 
Dr. Pompeu Cardoso 

| Maquinas de escrever 

de reputação mundial, classifica- 
dos como infinitamente superio- Doenças da bôca e dentes 
tes a todas as outras. 

Protese-e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RUA DO CAES— AVEIRO 

Representante em Aveiro; 

frurelio Gosta 

Ceramica de Quinfans Banco Regional 
de Aveiro 

TELHAS 

TIJOLOS 
MADEIRAS * 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Koque para cosinhas, quilo $25 

Socledade Anonima de Responsabildade Lim 

Correspondentes em todas as praças do paiz 
Representantes em Aveiro de numerosos 

bancos e casas bancarias de Lisboa 
€ Porto, 

Descontos, saques, transferencias e outras 
operações comerciais, 

Depositos 4 ordem e a práso,   
cer ss a cm 

Há dei 
da Lixa 

Vende-se na Adega Social 

| 

  

“BZ 4530) 

E Cid 

DACs ça 

Jornal de larga tiragem e que publica máior número de anuncios 

REGINA - MIRANDA “MARQUES PINTO 
MODISTA DE CHAPEUS 

Bairro da Apresentação — fipelto 

— mag pi am 

Reabriu o seu atelier, onde se encarrega de modifica- 

ções em chapeus:de enhora e creança a preços modicos. 
Executa pelos ultimos. figurinos toda a qualidade de 

chapeus. 1 Ê ' j 

MANUEL MENDES LEAL 
R, Tenente Resende— Aveiro 

Mercearia, cereais, vinhos, comidas 
e dormidas 

Batata nacional e estrangeira 

para consumo e semente 
rea mer ár a em eme coma reo mm 

Recebe hospedes permanentes 

por preçes baratissimos 

cetim mma mio 

- Acaba de receber da procedencia 
batata francesa e alemã 

Farmacia Ribeiro: 

Produtos de 1.º qualidade e especialidades tanto nacionais 

COMO estrangeiros | 
O maximo escrupulo no áviamento do receitúariol. 

Costado Valado .  
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